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RESUMO: O presente trabalho investiga o uso de ferramentas educacionais virtuais 
no ensino de Mecânica no Ensino Médio, com o objetivo de identificar como tais 
recursos podem contribuir para a aprendizagem dos estudantes. A metodologia 
utilizada foi uma Revisão Sistemática de Literatura (RSL), baseada na análise de 
artigos e dissertações obtidos nas bases de dados CAPES e Google Scholar, 
considerando estudos publicados entre 2013 e 2023. Os resultados evidenciam que 
ferramentas como PhET, Modellus, Tracker e Tinkercad são amplamente utilizadas 
como suporte ao ensino de Mecânica, permitindo uma abordagem mais interativa e 
experimental. Os estudos analisados apontam que essas ferramentas promovem uma 
melhor compreensão dos conceitos físicos e incentivam o engajamento dos alunos. 
As considerações finais indicam que a integração dessas tecnologias no ensino de 
Física é essencial para aprimorar a aprendizagem e despertar o interesse dos 
estudantes. 
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1 INTRODUÇÃO 
O ensino tradicional de Mecânica muitas vezes privilegia a exposição teórica em 

detrimento de abordagens experimentais, o que pode dificultar a compreensão dos 

estudantes (GONÇALVES; DEITOS, 2020). A inserção de ferramentas educacionais 

virtuais no ensino de Física surge como uma alternativa promissora para tornar o 

aprendizado mais dinâmico e interativo. 

 

Com a disseminação de tecnologias digitais, muitos alunos já estão familiarizados com 

plataformas interativas. No entanto, professores ainda encontram dificuldades na 

incorporação dessas ferramentas em sala de aula devido à falta de capacitação e 

infraestrutura adequada (DA SILVA; DE SOUSA TEIXEIRA, 2020). 

 

O objetivo deste trabalho é investigar o impacto das ferramentas educacionais virtuais  
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na aprendizagem de Mecânica, identificando seus desafios e benefícios. 

 

 

2 METODOLOGIA 

Foi realizada uma Revisão Sistemática de Literatura (RSL) baseada na análise 
qualitativa descritiva. A coleta de dados foi feita nas bases de periódicos CAPES e 
Google Scholar, utilizando os descritores "Ensino de Mecânica", "Ferramentas Virtuais 
de Aprendizagem" e "Ensino de Física". Foram selecionados 10 estudos que abordam 
diretamente o uso de tecnologias educacionais no ensino de Mecânica. 
 
Os critérios de inclusão consideraram apenas estudos revisados por pares e 
publicados entre 2013 e 2023. Trabalhos sem evidências empíricas ou que não 
abordassem diretamente o ensino de Mecânica foram excluídos. 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

As ferramentas analisadas demonstraram impactos positivos na aprendizagem. O 
PhET permite a simulação de experimentos físicos de forma intuitiva, enquanto o 
Modellus auxilia na modelagem matemática de fenômenos. O Tracker é utilizado 
para análise de movimentos por meio de videografia, e o Tinkercad facilita a 
construção de protótipos experimentais (RIBEIRO, 2020). 

A teoria sociocultural de Vygotsky sustenta que a aprendizagem ocorre por meio da 
interação social e do uso de ferramentas mediadoras. Nesse contexto, as 
ferramentas educacionais virtuais atuam como mediadores tecnológicos, permitindo 
que os alunos explorem conceitos de forma interativa dentro de sua Zona de 
Desenvolvimento Proximal (VYGOTSKY, 1998). 

Figura 7 - Fluxograma da seleção e identificação de estudos.  

Fonte: Elaborado pelos autores. 



 

 

 

Os artigos analisados indicam que alunos expostos a recursos digitais tendem a 

apresentar maior motivação e envolvimento nas atividades de Física. Além disso, os 

professores que adotam essas ferramentas relatam uma melhora na dinâmica das 

aulas, reduzindo a abstração dos conceitos e tornando o aprendizado mais 

significativo. 

 

Tabela 1 - Portfólio bibliográfico incluso no presente estudo. 

Nº Título  Autor (es/as);  Ano 

1 

De estudante para estudante: atividade 

experimental envolvendo Arduíno, impressão 3d 

e física 

Fábio Lombardo Evangelista 

Beatriz Paludo Sordi  

Iago Anderson Pereira 

Adriano Arthur Bomm 

2023 

2 

Ensino remoto de conteúdos de física para a 1ª 

série do ensino médio por bolsistas do programa 

de residência pedagógica 

Rhanna Machado Araújo 

Ana Cristina Souza Almada 

Jaison de Assis Oliveira 

Paulo César A. C. Júnior 

Andrey G. de Oliveira 

Marcelo Castanheira da Silva 

2022 

3 

A utilização remota do PhET como instrumento 

facilitador do ensino-aprendizagem da lei de 

Hooke 

Iorrane Nobre de Holanda 

Francisco E. Matos Costa 
2021 

4 
O uso do software PhET como ferramenta 

didática para o ensino dos conceitos de mecânica 

João Pedro Mardegan 

Ribeiro 
2020 

5 

As contribuições das simulações forces and 

motion: basics (html5) e projectile motion 

(html5), da plataforma PhET, para o ensino da 

mecânica Newtoniana 

Artur Araújo Cavalcante 

Gilvandenys Leite Sales 
2020 

6 

A utilização do Modellus no ensino do 

movimento retilíneo uniforme nas aulas de física 

na educação de jovens e adultos 

Nelson Suassuna Sobrinho 

Ivonete Batista dos Santos 
2020 

7 
Experimentos de baixo custo utilizando o 

aplicativo de física Phyphox 

Luciano Soares Pedroso 

José Antônio Pinto 

Josué Antunes de Macêdo 

Giovanni Armando da Costa 

2020 

8 
Uma abordagem no ensino de mecânica 

utilizando o Tracker 
Grégori Alexandre Gordiano 

Daniel Rodrigues Ventura 
2019 

9 
O Software Tracker: uma ferramenta educacional 

para potencializar o ensino de física 

Antônio Luciano Cordeiro 

Francisco L. de O. Rodrigues 
2019 

10 

Ampliando as atividades resolução de problemas 

de mecânica em nível médio a partir da 

construção de simulações computacionais com o 

software Modellus 

Marcelo E. de Andrade 2019 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

Outro ponto relevante é que essas ferramentas possibilitam a inclusão de alunos com 

diferentes estilos de aprendizagem. Enquanto alguns estudantes aprendem melhor  



 

 

 

 

por meio de simulações interativas, outros se beneficiam da modelagem matemática 

ou da análise experimental de vídeos. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A pesquisa revelou que a integração de ferramentas educacionais virtuais no ensino 
de Mecânica é uma estratégia eficaz para aprimorar a aprendizagem dos alunos. O 
uso dessas tecnologias permite maior interação e compreensão dos fenômenos 
físicos, tornando o ensino mais dinâmico e significativo. Recomenda-se que 
professores explorem esses recursos para tornar as aulas mais atrativas e eficazes. 
 
Apesar dos benefícios apontados, há desafios na implementação dessas ferramentas, 
como a necessidade de capacitação docente e a infraestrutura limitada em muitas 
escolas. Portanto, é fundamental que haja investimentos na formação de professores 
e na aquisição de dispositivos tecnológicos para garantir o acesso equitativo a essas 
metodologias. 
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